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			PREFÁCIO


			Acompanhar o nascimento de Conexões tardias foi como assistir a uma verdade se revelando aos poucos — com a delicadeza de quem respeita o tempo da dor e a força de quem sabe exatamente o que quer dizer e como dizer. Cristina Padilha estreia na ficção com um romance que poderia ser apenas sobre perda, mas se revela sobre coragem, reconstrução e a persistência dos laços humanos, mesmo quando tudo parece irremediavelmente rompido.


			Desde os primeiros esboços, Cristina demonstrou uma clareza rara sobre onde queria chegar com esta história. Antes mesmo das primeiras palavras serem escritas, já estavam traçados o percurso emocional da protagonista, os segredos que viriam à tona, o tom da narrativa e, sobretudo, o impacto que desejava provocar no leitor. Ela não escreveu Conexões tardias às cegas: arquitetou, revisitou, questionou cada escolha, sempre com o compromisso de contar uma história verdadeira em sua essência, mesmo que inventada em sua forma.


			Seu processo de escrita foi marcado por uma disciplina admirável. Houve entrega, persistência e uma atenção minuciosa aos detalhes, sem jamais perder o ritmo da emoção que move a trama. Cristina escreveu com método, mas também com paixão. Revisou com rigor, mas sem sufocar a sensibilidade. A cada etapa — do planejamento à lapidação final —, reafirmou seu compromisso com a literatura como um espaço de escuta, de elaboração e de encontro.  O resultado é um romance coeso, emocionalmente potente e tecnicamente impecável.


			Nesta narrativa, seguimos Estela, uma mãe devastada pela morte súbita da filha, que recusa a versão oficial dos fatos e decide mergulhar nas sombras do que ficou sem resposta. Sua busca obstinada por sentido nos convida a atravessar o luto com ela — mas não como espectadores passivos. A autora conduz o leitor com uma escrita leve e precisa, capaz de tocar feridas sem expô-las gratuitamente. Sua prosa é sóbria e sensível, equilibrada entre a contenção e o impacto emocional.


			Ao contrário do que pode parecer à primeira vista, esta não é uma história óbvia. Cristina constrói sua trama com engenho e humanidade: acreditamos em Estela, seguimos suas intuições, alimentamos suas teorias, sentimos raiva, nos frustramos e, por fim, aceitamos — junto dela — a verdade que se impõe. As fases do luto não são apenas vividas pela protagonista; elas atravessam o leitor. É impossível sair ileso.


			Conexões tardias é um romance sobre perda, sim, mas também sobre memória, persistência e o poder revelador do afeto. Uma estreia corajosa e madura, que apresenta  Cristina Padilha como uma autora plenamente consciente da  força da literatura para iluminar as zonas mais difíceis  da existência humana.


			LU ARANHA


			Escritora, jornalista e professora de escrita criativa


		




		

			1
PRENÚNCIO DE UM VENDAVAL


			Naquela noite, uma brisa fria soprava na varanda de Ayla, enquanto seu olhar distante se perdia no horizonte. Não havia como voltar atrás. Talvez um dia ele a perdoasse. Mas ela já havia se condenado, e a ideia do cárcere lhe parecia insuportável. Pressionou os dedos entrelaçados sobre o parapeito. E se seus pais soubessem? Não, não poderia falar a verdade. Sempre fora intempestiva, eles diziam. Se esperasse mais alguns dias, não teria tido coragem. Ainda assim, estaria acuada. Não havia saída fácil. Desejou silenciar os próprios pensamentos. Aproximou-se da mureta e olhou para baixo. Seria possível encontrar abrigo na escuridão? Quando criança, adorava observar os pássaros voando. Se tivesse asas, voaria para bem longe. Colocou as mãos sobre o ventre. As lágrimas rolaram por seu rosto. Sabia que não poderia fugir de si mesma.


			Era inverno. A rua estava deserta e quase todas as luzes já haviam se apagado no condomínio Flor de Lis. O sereno caía, tornando o ar gélido e cortante. Como de costume, seu  João, o porteiro, estava a postos na recepção. Àquela hora o movimento de entrada e saída de moradores era mínimo, e ele aproveitava o tempo livre para separar as encomendas a serem entregues no dia seguinte. Era uma forma de manter-se alerta durante a madrugada. O interfone tocou. Era uma moradora. Alguém havia esquecido de desligar as lanternas do carro. Seu João deu uma olhada nos portões. Ninguém se aproximava. Então, saiu às pressas. Foi à garagem para identificar a placa do automóvel e voltou em poucos minutos. Interfonou para o proprietário do veículo, avisando sobre o ocorrido. Observou o monitor com as imagens das câmeras. Tudo parecia estar em ordem. Em seguida, retornou para a sua tarefa com os envelopes e as caixas.


			De repente, um estrondo interrompeu o silêncio da noite. O forte barulho causado pelo impacto assustou seu João e acordou alguns moradores. Abalado pelo susto, o porteiro correu para a entrada do condomínio, de onde parecia ter vindo o som. Luzes se acenderam em alguns apartamentos. Olhos bisbilhotavam pelas janelas. Ao se aproximar da calçada, seu João percebeu que havia uma pessoa caída no chão. Correu, e ao mirar o rosto da vítima não teve dúvidas, era Ayla, a moça do 504, uma estudante de artes. Ela se mudara para o Flor de Lis havia cerca de dois anos. Era bonita, tinha um sorriso aberto e trazia uma certa tristeza no olhar. Tinha o hábito de cumprimentar seu João e era simpática na maior parte do tempo. A não ser quando estava acompanhada pelo namorado. Em sua companhia, evitava conversas triviais. Parecia mais séria e menos expressiva. Seu João notou uma poça de sangue começando a se formar em torno do corpo da jovem. Levou as mãos à cabeça, baratinado, diante da imagem de Ayla desfalecida, estendida no chão, toda desajeitada. Ajoelhou-se, chamando pelo nome da moça. Pessoas se aproximaram e, minutos depois, havia uma multidão em torno dela. Olhares curiosos buscavam explicações para aquela cena trágica. Carlos chegou ao local e pediu às pessoas para se afastarem. Tirou o celular do bolso e acionou o serviço de emergência:


			— Aqui é o doutor Carlos Garcia, cirurgião do Hospital São Lucas. Preciso de uma ambulância urgente, no condomínio Flor de Lis, na rua Fernandes Guimarães, em Botafogo. Há uma mulher, vinte e poucos anos, desacordada, vítima de queda grave. — Se aproximou de Ayla. — Em que encrenca você se meteu dessa vez, garota — falou baixinho, com a voz embargada, enquanto tomava seu pulso. Ela não dava sinais de vida. — Sem sinais vitais — informou ao telefone, e solicitou de imediato ao porteiro: — Por favor, ligue para a polícia. — Seu João correu para a portaria, atendendo à solicitação do morador do condomínio.


			Do meio da multidão surgiram burburinhos. Pessoas tentando entender o que poderia ter acontecido no apartamento 504 naquela madrugada. A síndica chegou à portaria, um tanto atordoada. Conversou com o porteiro, caminhou depressa até o corpo de Ayla e parou ao lado de Carlos, lamentando-se:


			— Meu Deus! Como essa garota veio parar aqui? Coitada, tão jovem! Já chamaram a ambulância?


			— Chamamos, sim, Adriana, mas não vai adiantar, ela não está mais entre nós — respondeu ele, dando um suspiro e fitando o corpo da jovem com seriedade.


			— O quê? Você tem certeza? — perguntou, abaixando e encarando o cadáver com atenção. Queria certificar-se da afirmação de Carlos.


			— Sim, eu verifiquei o pulso, a respiração e os batimentos cardíacos. Infelizmente não há nada que possamos fazer por ela — respondeu o médico, com o semblante pesado. — Seria bom avisar a família — completou, tocando no ombro de Adriana. Naquele instante, ouviram a sirene da ambulância chegando.


			Carlos se dirigiu ao veículo e trocou algumas palavras com os paramédicos. Eles se apressaram para examinar a vítima. A conclusão foi a mesma, nada mais poderia ser feito por Ayla. Adriana acenou ao porteiro, pedindo-lhe para consultar a ficha de moradores e lhe trazer o contato dos pais da moça. Também lhe fez algumas perguntas e soube que o namorado de Ayla havia subido com ela para o apartamento, horas antes. A síndica pediu a seu João para ir até lá. Logo depois, a polícia chegou ao local, evacuando a área. As pessoas tiveram de se afastar a uma distância maior, à medida que os peritos foram isolando o espaço em torno do corpo, com fitas e cones de sinalização.


			Adriana ligou para a mãe de Ayla, porém não conseguiu contato. Após três tentativas frustradas, decidiu ligar para o pai. Ele atendeu o telefone, um tanto sonolento. Tinha pegado no sono assistindo a um dos episódios de House of Cards, sua série favorita. Ainda segurava o copo de uísque, apoiado sobre o aparador. Às sextas-feiras, costumava relaxar na poltrona da sala, antes de ir para a cama. Gostava de conversar com o filho no meio da madrugada, por isso o esperava às vezes. Nem sempre resistia ao cansaço e acabava sendo derrotado pelo sono. A esposa já tinha se recolhido havia algumas horas, reclamando de enxaqueca. As dores de cabeça dela eram constantes nos últimos anos.


			— Alô. Seu Daniel? Aqui quem fala é Adriana, a síndica do condomínio Flor de Lis.


			— Sim — disse ele, bocejando. — Pode falar.


			— Desculpe te ligar a essa hora. A Ayla sofreu um acidente. 


			— O quê? Como? O que aconteceu com a minha filha? — retrucou ele, contrariado.


			— Eu acho melhor o senhor vir pra cá.


			— Mas ela tá ferida? O que houve? — perguntou o pai, nervoso com a falta de informações.


			— Ela caiu da varanda. Já chamamos a ambulância.


			— Ok. Tô indo pra aí.


			Daniel correu em direção ao quarto. Tropeçou em um dos degraus da escada. Sua cabeça girava. Entrou no dormitório, acendendo as luzes.


			— Acorda, Estela! — gritou.


			— Hum? Apaga essa luz, homem.


			— Vamos, Estela, é urgente.


			— Para com isso, Daniel, me deixa dormir — resmungou ela, virando-se para o outro lado e cobrindo a cabeça com o lençol.


			— É sério, Estela. Nossa filha sofreu um acidente!


			— O quê? — Estela sentou-se de súbito. — Onde? Como ela está? — perguntou, se levantando às pressas.


			— A síndica do condomínio me ligou. Precisamos ir pra lá agora.


			— Como assim? É grave?


			— Eu te conto no caminho, mulher, vamos.


			— Tá. Vai tirando o carro da garagem, eu desço em um minuto.


			As mãos de Estela tremiam, enquanto ela tentava vestir a roupa, imaginando o que poderia ter acontecido a sua filha. Ela fora contra a ideia de Ayla morar sozinha. Resistiu por um tempo, mas foi vencida pelas súplicas da filha e pela insistência do marido em dar-lhe um voto de confiança, como recompensa por sua aprovação no vestibular. Estela não via motivos para apoiar “os devaneios de Ayla”, como ela mesma costumava dizer. A jovem havia ingressado na faculdade de artes contra a vontade da mãe, que era advogada e sonhara para ela uma carreira na magistratura. Desde menina, Ayla demonstrava interesse por desenho e pintura. Durante os anos do ensino médio, havia desenvolvido o gosto por esculturas. Ficou deslumbrada com a arte italiana ao visitar Roma e Florença, em comemoração ao seu aniversário de quinze anos. Diante do talento artístico inegável da jovem, a mãe quis convencê-la a ingressar na faculdade de arquitetura, sem sucesso.


			Ao entrar no carro, Daniel lhe contou sobre o acidente. Estela fez um discurso, lembrando que Ayla estaria segura se estivesse em casa, debaixo de suas vistas. Após fazer inúmeras acusações contra o marido e lamentar-se por ter se deixado convencer por ele, Estela calou-se e mergulhou em um redemoinho de pensamentos. Não queria imaginar o pior. O tempo de trajeto de sua casa, na Barra da Tijuca, até o local do acidente, em Botafogo, lhe pareceu uma eternidade. As lágrimas brotavam em seus olhos, todavia ela procurava retê-las. Uma forma de manter-se firme e não se entregar ao desespero. Sentiu um calafrio na espinha e supôs ser um alerta acerca de algo terrível — pressentimento de mãe.


		




		

			2
TARDE DEMAIS


			Os peritos examinavam o corpo da jovem em busca de quaisquer resquícios da causa do possível acidente.  A vítima estava descalça e usava roupas confortáveis. Havia marcas de tinta nas mãos. No dedo anelar direito, um anel prateado. No meio da nuca, a tatuagem de uma borboleta. Do pescoço pendia um cordão de ouro com um pingente simbolizando o infinito. O crânio fora rachado com  o impacto da queda, e alguns ossos pareciam estar fora do lugar. Nenhum vestígio de outros componentes químicos aparentes. A cena, registrada por diversos ângulos através das lentes da perícia, pintava um quadro de horror, cheio de implícitos.


			Ao chegar ao Flor de Lis, Estela e Daniel saíram do carro apressados. Adriana e Carlos foram ao seu encontro. Eles intencionavam dar a notícia ao casal antes que se deparasse com o cadáver da filha. Mas a mãe logo percebeu a ação dos peritos e saiu correndo naquela direção. O pai a seguiu a passos largos. Ambos foram contidos pelos agentes da polícia antes de invadirem a área demarcada. Ao entender o estado de Ayla, Estela entrou em desespero. Gritou, chorou, se debateu nos braços do policial. Daniel levou as mãos à cabeça e caiu de joelhos, perplexo, diante da imagem da filha no chão, sem vida, a poucos metros de distância. Estela encontrou forças para se soltar das mãos do agente e adentrar a área restrita. Um dos peritos fez sinal para não a impedirem. Ela se debruçou sobre o corpo da filha, abraçando-a. Depois, passou a mão direita pelo seu rosto, chorando e se lamentando:


			— O que fizeram com você, minha filha? Acorda. Você não pode ir embora assim... Não agora, você tá tão magrinha, tão bonita, parecendo uma boneca. A minha boneca. Você não pode fazer isso comigo, Ayla, vamos, acorda!


			O perito segurou Estela com firmeza, pelos ombros, levantando-a devagar. Ela passou as mãos sujas de sangue na roupa, puxou os próprios cabelos e bradou bem alto:


			— Não, não é justo! Eu quero a minha filha de volta! —  berrava, como se a fúria de sua voz pudesse atemorizar o anjo da morte, a ponto de persuadi-lo a restaurar o fio da existência de Ayla.


			Daniel se aproximou e abraçou a esposa, apertando-a contra o peito. Ainda não podia crer. Ayla era uma moça jovem, saudável, inteligente. Morrer daquela maneira inesperada não fazia sentido. Os dois ficaram ali abraçados, com um amargor na alma, pelo tempo que lhes fora roubado, com a partida repentina e precoce da filha, pelo tempo que tiveram com ela e não souberam aproveitar. O tempo, tão implacável e fugaz, com toda sua imprevisibilidade, silenciando gestos e palavras, enterrando planos e intenções. A passagem de Ayla por este mundo fora curta e intensa. Talvez fosse essa a explicação para sua ânsia de liberdade, para seu espírito inquieto e impulsivo.


			Adriana se aproximou do casal e os convenceu a acompanhá-la até a ambulância. Eles caminharam a passos lentos, exauridos, com um andar arrastado e hesitante. Estela vinha apoiada em Daniel e chorava feito criança, soluçando. Um choro sentido, incontrolável.


			Ao chegarem na ambulância, um dos paramédicos ofereceu à Estela um comprimido calmante. A princípio ela se recusou a tomar, não queria ser medicada. Depois de muita insistência, acabou cedendo. Assistiu de longe a ação dos peritos: o corpo de Ayla sendo coberto por uma lona preta, carregado em uma maca por desconhecidos, como se fosse um dejeto qualquer, prestes a ser descartado. Tantas vezes vira pela televisão aquele tipo de cena, sem sequer imaginar a possibilidade de presenciar tamanha aberração. As lágrimas fluíam de seus olhos, como um manancial abundante. Sentia parte dela se esvaindo enquanto observava o trajeto daquele cadáver lúgubre. Uma das luzes de sua alma havia se apagado para sempre.


			Daniel conversou com os peritos, tentando descobrir o que teria motivado a morte de Ayla. Porém, eles mantiveram total sigilo sobre o caso e não lhe deram detalhes. Pediram apenas para aguardar a conclusão do laudo pericial.


			Quando a ambulância partiu, a maioria das pessoas já tinha se dispersado. Somente a síndica, o porteiro e o médico, morador do condomínio, permaneceram com os pais da vítima.


			— Mas o que houve, afinal? — disse a mãe, inconformada. — A Ayla não teria despencado lá de cima por acidente, eu não acredito nisso. Ela estava sozinha no apartamento? —  questionou. Sob o efeito do remédio, parecia mais contida, embora fosse visível seu estado de devastação.


			— Não, dona Estela, eu posso te garantir que aquele rapaz, o Cauã, subiu com ela pro apartamento — comentou seu João, com os olhos arregalados e a testa franzida.


			— E onde ele está agora? Por que não está aqui? — indagou Estela, intrigada.


			— Não sabemos o que houve com ele — respondeu a síndica, com ar de desconfiança.


			— Ninguém subiu ao apartamento pra saber? — insistiu a mãe.


			Com as sobrancelhas arqueadas e os olhos esbugalhados, o porteiro gesticulava, falando em tom de suspense:


			— Ele evaporou, dona Estela. Eu fui ao apartamento de dona Ayla e, chegando no corredor, encontrei a porta fechada. Toquei a campainha e bati várias vezes. Ninguém respondeu — contou ele, balançando a cabeça em sinal de negação. — Olhei pelo buraco da fechadura, porque achei que ele pudesse tá ali dentro e não quisesse atender. Não vi nada, silêncio total. Então eu desci e falei  com a dona Adriana.


			— Sim. E eu pedi aos policiais para irem até lá — completou a síndica. — Eles arrombaram a porta e entraram, mas não encontraram ninguém. O apartamento estava vazio.


			— Você tem certeza, seu João? Esse moço não poderia ter ido embora antes? — perguntou o médico, tentando esclarecer a situação.


			— Não, seu Carlos. Se ele tivesse saído, eu teria visto —  afirmou o porteiro, convicto.


			—  Você esteve na portaria o tempo todo, não precisou sair em momento algum? — retrucou o médico. Queria assegurar-se de que o homem não estava sendo precipitado em suas afirmações.


			— Estive, sim. Quer dizer... — Seu João fez uma pausa e coçou a cabeça — Na verdade, eu saí por uns minutinhos, pra resolver um probleminha na garagem. Fui e voltei bem rápido.


			— Nesse caso o rapaz poderia ter saído sem ser visto por você — ponderou Carlos.


			— Nós temos câmeras no condomínio. Não vai ser difícil pra polícia descobrir o horário da saída dele — lembrou Adriana.


			Estela parecia distante. Suas vistas pesavam, e uma sensação de torpor se espalhava pelo seu corpo. Apesar disso, não conseguia parar de pensar no que acabara de escutar. Se houvesse um culpado, a morte de sua filha não ficaria impune. Usaria todo o seu conhecimento e influência no meio jurídico para colocar o assassino na cadeia. Cauã pagaria muito caro!


			— Só pode ter sido ele. Ayla não teria motivos pra tirar a própria vida. Ela seria incapaz de cometer essa atrocidade — falava consigo mesma, convencendo-se da culpa do rapaz.


			Estela não confiava em Cauã desde o primeiro dia. Bastou conhecê-lo para não aprovar aquele namoro. Não suportava a ideia de ver sua filha envolvida com um rapaz de uma classe social inferior. Além de tudo, o jovem lhe parecera arrogante e pouco gentil. O apelido já deixava claro o perfil da figura: Galo, um sujeitinho de andar altivo, disputado entre as moças, briguento por natureza. Ayla merecia um pretendente melhor, Estela não tinha dúvidas. Sonhara para sua filha um futuro brilhante, ao lado de um rapaz bem-educado, com boa formação, viajado, e não um assalariado qualquer, metido a esportista. No início, tentara persuadi-la a terminar aquela relação, porém chegara à seguinte conclusão: sua aversão por Cauã o tornava ainda mais atraente aos olhos de Ayla. Decidira mudar de estratégia, pois queria evitar os conflitos diretos e nutria esperanças de que, cedo ou tarde, Ayla acabaria enxergando sua própria tolice e romperia com o rapaz.


			Enquanto Estela vagava por seus pensamentos, um dos policiais conversou com Daniel e Adriana:


			— As testemunhas serão intimadas a comparecer na delegacia, a fim de prestar esclarecimentos sobre o caso.


			Àquela altura, Estela só desejava voltar para casa. Não sabia como daria a notícia a Luciano. Se preocupava com a reação do filho.


			Daniel e a esposa entraram no carro, preferindo estarem mortos a terem presenciado a filha naquele estado. Os vidros estavam embaçados, porque do lado de fora fazia frio e começava a chuviscar. Ele deu a partida, acendeu os faróis, soltou o freio e saiu devagar. Durante todo o percurso, não trocaram uma única palavra. Seguiam remoendo aquele evento trágico à medida que o veículo transitava em baixa velocidade, no meio da madrugada, por ruas quase desertas. A chuva aumentava, piorando a visibilidade e tornando a pista escorregadia.


			Estela sentia um nó na garganta e uma dormência nas extremidades do corpo. Seria impossível sobreviver àquela desgraça, supunha. Sentia-se mutilada pela brutalidade com que Ayla fora arrancada de suas vidas. Jamais a teria de novo no aconchego de seu lar. Recostou a cabeça no banco e contemplou o deslizar das gotas d’água no para-brisas da frente. Seu peito sangrava.


			Daniel sufocava o choro, procurando ser forte. Com os olhos petrificados e as mãos trêmulas ao volante, ele se recriminava por não ter dito à filha o quanto a amava. Nunca fora habilidoso com as palavras. Seu coração estava despedaçado, no entanto, precisava se manter firme — refletia ele em seu íntimo —, caso contrário, sua família não resistiria àquela tempestade. Como queria ter a chance de afagar os cabelos de Ayla ou ver seu sorriso estampado no rosto mais uma vez! A menina arteira, engraçada e cheia de vontades, que por vezes o desafiava com o seu modo de ser e de enxergar o mundo, abrira uma cratera em sua existência, partindo cedo demais, sem se despedir. Aquela percepção de vazio o intimidava, ele não gostava de sentir-se frágil. Em geral, optava por ser uma fortaleza, com seus muros intransponíveis.


			Ao entrar em sua propriedade, ele parou o automóvel na garagem e desligou o motor. Fitou Estela por um momento. Calada, ela se levantou, sem pressa, e saiu do veículo. Ele a seguiu, de cabeça baixa. Os dois pararam diante da entrada do sobrado e se entreolharam. Nenhum deles estava preparado para ser porta-voz daquela mensagem fúnebre. Daniel encostou sua digital na fechadura eletrônica, respirou fundo e girou a maçaneta.


			Ao abrir a porta, o casal se deparou com Luciano. Ele estava subindo as escadas. Tinha acabado de voltar da festa de despedida de um amigo de infância. O rapaz se mudaria para Boston em alguns dias, sem data prevista para seu regresso. Quando ouviu o barulho da fechadura destravando, o filho parou no meio do caminho. Viu os pais adentrando a sala e estranhou.


			— De onde vocês estão vindo? Achei que ficariam em casa esta noite — disse ele, mudando a direção e descendo os degraus.


			Estela sentou-se no sofá, abatida, levou a mão direita à testa e fechou os olhos, querendo fugir daquela situação. Daniel se aproximou de Luciano, colocou a mão em seu ombro e falou:


			— Infelizmente, temos uma péssima notícia pra te dar, meu filho. — Sua voz estava embargada e ele mal conseguia encará-lo. O rapaz ficou sério e em silêncio. — Aconteceu algo terrível com sua irmã. Ela nos deixou — anunciou o pai, enquanto as lágrimas escorriam por sua face.


			— Espera aí, explica isso direito, pai. O que houve com a Ayla?


			— A sua irmã está morta! — Daniel abraçou o filho, chorando. Luciano ficou estático por alguns instantes, atordoado com a notícia. Depois afastou-se, com os olhos marejados, e perguntou: 


			— Como isso aconteceu?


			— Nós não sabemos, meu filho — respondeu o pai, prostrado. — Sua irmã despencou da varanda. Essa foi a única informação que nos deram. A polícia está investigando o caso. — Luciano sentou-se ao lado da mãe e segurou suas mãos, olhando-a com ternura.


			— Ela não sobreviveu à queda — continuou a mãe. — Ao chegarmos lá, ela já estava morta, não pudemos fazer nada. — Estela balançava a cabeça de um lado para outro e chorava, não suportava ouvir a verdade proferida por seus lábios. De súbito, ela engoliu o choro, encarou o filho e disparou: — O Cauã estava com ela. Não duvido que seja ele o... — Daniel a interrompeu:


			— O Cauã não estava no local na hora em que chegamos. Como eu disse, a investigação está em curso. Precisamos aguardar o laudo dos peritos.


			Luciano abraçou a mãe, beijou sua testa e permaneceu calado. Era estranha aquela sensação, ele sentia um misto de tristeza e remorso. Nunca conseguira ser próximo da irmã. Quando garoto, não entendia o motivo de suas implicâncias constantes.


			Estela subiu para o seu quarto. Precisava descansar. O dia seguinte seria desgastante e doloroso, estava certa disso. Entrou no chuveiro, ainda vestida, e deixou que a água caísse sobre sua cabeça. Ao olhar para o chão do box, reparou no sangue de sua roupa escorrendo pelo ralo. A cena, tão familiar, despertou-lhe uma lembrança adormecida havia anos: o sangramento sofrido no início da gravidez de Ayla, devido ao descolamento da placenta. Estela apoiou-se na parede para não cair. Sentia-se dilacerada. Escorregou lentamente e ficou em posição fetal. O destino lhe pareceu cruel. Dessa vez, não havia esperança alguma, o seu bebê se fora para sempre.
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